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AVElRO

AMNISTIA

Faila-se cm nmnistinr os l'nVnitm-'Os dc iii-n-

ga: não segundo o indulto concmlido jzi pclu

regis¡ elemencia; mas em :nnuistinr complctu

c absolutamente, sem restricçõcs nom exccpçño

dc pessoa, todos os quo tomaram partc na rc-

voita felizmente abel-tudu.

A ideia partiu d'nignns jornMs da oppo-

siçiio, e tem sido nppizindida ontimemqticamento

pelos poucos a quem aguardava o bom cxilo da

tentativa maiogruda. Clnma se que era um acto dc

toiorancia proprio da cpm-ha, c honrosa para

o paiz, Aconscliia-se a oportunidade do consor-

cio de EiRei, cm que tacs actos costumam ser

os melhores Ol'nmncntns das festas. VimOs até

já lembrar a coincidencia de i). Luiz 1.“, de

Portugal amnistiar os revoltows de Braga, na

mesma occasião, e para celebrar o mesmo lino(-

to acontecimento, que se espera; que Victor Ma-

noel, na Italia, aproveite para pei'caiar aos pri-

sioneiros de Aspromontc.

Será, na verdade, conveniente ouvir es-

tas vozes de perdão, e acccder a estes con-

selhos de tolcrancia e gmiewsidade politicas?

Terão pczo as considerações com que se abc.

nem os conselheiros, e haverá. verdade no juizo

deiles sobre o resultado futuro de um tai acto

de ciemoncia? Será_ este mn dos casos em que

é mais honroso eiutii para. as nações usar de

misericordia do que do sevoridnde, esquecer

o perdoar do que recordar c punir 't'

Reñexioncmos um pouco.

As ideias de esquecimento e perdão agra-

dam' sempre a todos os corações em que os

bons inntinctos predominam. Não ha Coração

bem formado, que se não sinta condoído dian-

te do crime infeliz. Ver um inimigo prostra-

do e abatido pela desgraça, é sentir ao mes-

mo tempo desapparcccr todas as ideias de odio, e

- de vingança, geradas no fragor da iuctu, e no

momento em que estava vivida alembrança da ot'-

!enss recebida. Não ha. talvez homem, por peorcs

que sejam as suas condições moraes, que não

tenha tido, ao menos uma vez na vida, uma des-

tas louvaveis fraquezas. A humanidade ó as-

sim. Não nos envorgonhcmos d'isso. E' este¡ um

do¡ seus mais gloriosos padrões.

Mas a. sociedade não pode já. obrar d'este

modo. A sociedade é o juiz que investiga, e

pune on absolve, segundo a. justiça, a rasiio c

o direito. 0 que no homem é uma virtude,

pôde ser na sociedade, constituida em tribunal,

tuna eoudemnavei fraqueza. Se ella conside-

mseo crime cum a mesma indulgoncia com que -

d'ordinsrio nós ojnigamos individualmente, qual

seria a segurança dos cidadãos?,

E' obvio, que é indispensavcl que exista o

temor do castigo; para mudar o homcm a evitar

o carreira do crime. A repressão pódc ser um

mol, mas é um mal necessario para prevenir '

outros maiores. Assim é na sociedade religio-

na como na sociedade proi'ana, :i similhança do

tribunal da divina scieucia onde a infinita mi-

'sericordia se não dcsacompnnha da indefcctivei

justiça.

Devemos necroscontar, que desde que se

estabeleceu como principio, que a todos os mcm-

bros d'umu sociedade assistia o direito de in-

tervirem nas cousas publicas, e terem ideias suas

Iobreaadmiuistraçño
politica; e do prociamarcm

o sustentarom essas ideias; appareceu a necssida-

de de crenr uma jurisprudencial nova para ap-

iicar aos crimes, tambem novas, originados pe-

0 abuso d'esse direito. D'ahi a distincção dos

crimes civis, e dos crimes politicos, “conceden-

¡io-se muito mais indnlgencia a estes, do que :i-

qneiies, em rasão dos motivos que os originam,

e tantas vezes Os desculpam.

Ora é precisamente esta indulgencia, que

se pretende fazer cahir sobre os revoltosos de

Braga., considerando-os réos de um crime mera-

monte politico. Esta palavra criminoso politico,

tem d'ordinario, no nosso paiz, uma signiiica-

ção demasiado elastica. Vejamos se podemos de-

ñnil-a. Por criminoso politico entendemos nós

o homem, que para apOstoiar uma ideia nova,

por¡ proclamar um principio contrario ao _princi-

pio dominante attenta contra a ordem, investe

a aspth da legalidade, e atropella os preceitos

(is nuetoridade constituida.

E' isto unicamente o que praticarem _em

Brngs,os que, no dia 15 deste Inez, se rebeiiaram

contra a actual ordem de cousas? Que ideia nova

'opontoioú o capitão Macedo, quando roubou

a caixa militar do regimento 6, e covarde e
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vilmentc assassinou o chci'e de estado maior

VasConcelios? Que principio proclamou o Al-

ves Passos quando, ao Vcr perdida a cmprezn,

arrombou o col'rc do governo civil, pura prudcrr

temente se prcvcnir para as contigcnciar do exi-

iio, c para (H perigos de uma condcmnnçño ?

Sc estas hcroicidmlcs podem ser acuberta-~

das com o manto da politica, guarde no seu

campo, quem se agrada dcllas, os heroes que

as praticnram. Nós não os queremos pur certo

no nosso. Não nos honra a camurmingcm. Mui

do principio ou da ideia que para conseguir o

triiunpho, precisa de taes apestolos, e dc talo exe'-

crnveis excessos !

Nós temos visto querer desculpar as genti-

iczas d'nquciles dois celcbrcs candillios da revol-

ta de Braga pela pretendida comparação de outras

simiilnmtcs gentiiczns praticadas em crus distantes'.

E'o systema das rccomvençõcs,tâo em voga entre

nóaNós não sabemos rcaimenteqnc exista na chro'-

nica das nossas convulsões politicas, por desgra-

ça sobcjmncntc farta do actos condcmnnveis, um

facto revestido das circumstancius aggravuutcs

dos que sc deram ultimamente em Braga. Entre

estes e os já, adduzidos em conii'onoiçào, não

ha sequer remota parecença. Mas, quando existis-

se etchsse Iicado iuzpunc., não provava¡ 'pisosçpào

mais que muito que este devia scripts¡ si- ora.-

Incntc castigado. A impunidade d'aqitQIWLriu

sitio talvez a causa da repetição ago '1,' c'podia

sei-o da repetição para o futuro. Cumpria evi-

tnl-o pelo castigo.
t

Neste paizv tem havido um grande mnucro

de revoluções, umas populares, outrm do excr-

cito; umas triumphnutrs, outras infelizes: mas

todas com uma bandeira, e nella um mote, hun-

roso na lcttra, embora ni'io fosse sincero na

intenção. Toda a gente que sabe nn¡ pouco a

no~sa historia destes ultimos cincoenta annos,

pode dizer: a revolta de tai anno tinha em

vista tai tim: tal pronunciamento proclamou tai

principio. Quem sabe isto Com relação ao do

Braga ?

Nós ainda. não podemos chegar bem no co-

nhccimcnto do que n'eiic se levava (-m vista.

O capitão Macedo (leu vivas ao sr. duque de

Saldanha. Mas o sr. duque nega tenuztucntc que

n'isso tivesse a menor parte. Da, opposiçño nin-

guem qm-r a paternidade do movimento. Logo

foram o capitão Macedo e o Alves Passos que ti-

veram, na suaabracinn'a uugustu» a luminosa ideia

de deporcm o ministerio, e porem a msm, do

governo o exímio marcchai. E paruoconse-

gnircm revoltaram nm corpo, assassiunram igno-

biimentc um militar valente, fcriram outro, que-

braram a espada dium general, e pozcrmn em

susto todo o paiz i

Dcploravci pretexto l Para depor o minis-

' terio não era preciso tanto estrepito. Tanto tem-

po costumam entre nós sustentar-se as situa-

ções l Desde a regeneração, que não ha exem-

plo (l'um ministerio se conservar no poder qua-

tro annos. E agora primripaimcntc que a oppo-

siçi'io se ¡ncta de tcr nlnnerosa maioria na ca-

mara hereditarin, qunsi paridade de votos na

cicctivn, radicadas simpnthias na imprensa e no

povo, e queumn innegarel toiernncia politica lhe

pcrmittc usar e abusar de tudo isso para pre-

dispor as cousas em seu favor. A sofi'reguidiío

do Macedo e do Aivcs Passes de elevar o mu-

rechal-ao poder é realmente iudesculpavei. Bem

faz a opposição em não querer esposai-a - os-

tensivumcnte pelo menos.

A quem querem pois que se appliquem os

.ti'io preconisndos principios da gcncrosidade e

toleram-ia politicas ? Onde estilo as rasões que

dcvem fazer perdoar os excessos commettidos 3?

Porque lado os havemos de encarar para com-

prehcudermos a convenicncia politica. ou social

(le os amnistrar 'P Sinceramente, nõs não en-

contramos no procedimento dos revoltosos de Bra-

ga nada de nobre, nada de grandioso, que os

recommende á ciemencia, e lhes attraia a be-

nevoiencia publica.

VemOs ahi, pelo contrario, só crimes vul-

garissimos. Se estamos em erro, fazem-nox¡ mer-

cê exciarecondo-nos.

No meio de todos esses diversissimos alvi-

tres que ahi tem apparecido, já ouvimos apon-

tar um em forma de sensata e elevada comi-

deração: amnistia completa e geral desde já;

mais tarde a. remoção da vida publica, e uma.

tacita segregação de todos os 'nrgos do estado.

Desodorantes a. moralidade de similhante aivitrc.

Não querem a punição lcgai, e aceitam a vin-

gança cxtra-otiiciai l Fogcm da luz para ferirem

nas trevas! Equivalc isto a preferir o que é

t

      

misoravcl e indigno, no que 1' justo e nobre.

Não concun'dauws.

E dcpnis pura que tentam illudir-nos 'P

Em um paiz onde os ministcrios sc succedcm

com tai rapidcz,' c o t'nvm-itisnm tmn tão nlta

vnlin, este systcmu seria ilupossivci. U desva-

iido d'hontcm, seria o premiado d'nmanhñ. So

isto pode tambem ter logar asz o castigo, no

menos a. sociedade está já. desaggruvnda.

Sejamos portanto 'usem-eis. Não queirmnos

alimentar pela impunidade o pci'niciouo foco das

discordias civimiãi mister que ao proprio exercito

se dê cxmnpio severo para. o nli'astur destas pen-

dencias politicas, n. que, pela natnresa da sua mis-

são, deve ser extranho. Se os que tentam abusar

d'eiie lhe accnam com cxaggcradas recompen-

sas, haja do outro indo para conter as [mis ten-

dencias dos ami›icio-0s 0 rcccio do castigo, em

caso de mzio cxito. Comprehendcmos os beneii-

cos cili~itos dc um perdão gcneroso sobre uma

alma bem formada, mas não esquecemos que

nem todas as almas são bom formadas; e que ha

muitas que aceitam o perdão como uma fraqueza!

Excrça o joven monnrchu a sua real cic-

mencia sobre os que, iiiluiidos, acer-deram a Cap-

ciosas seduz-ções. Para esses todo o favor. Man~

tenha-se o indulto concedido pela proclamação do

rei sem soiismus nem evasivns, para todos os

que escutaram as palavras d'eila. Sobre os mais,

deixe-sc. que os tribunaes exerçam a sua acção

legal. O crime foi grave; severo dove ser o cas-

tigo. Não ha neste caso nem as mesmas circum

stancias a attendcr, nem os mesmos motivos

para perdoar, que recommendam a Victor Manoel

o decoroso e politico acto de cicmencia,que se es-

pera pelo consorcio de sua tilha. A maior oii'eu-

sa que certamente se tem feito aos vencidos de

Aspromonte é cqniparai-os no¡ caudiihos do pro-

nnunciamento de Braga. A. P.

_-_-.-_-

Ficou addiada para hontem a installação da

commissão encarregada da reforma territorial do

districto. Ficou composta dos srs. governador

civil, presidente, director (las obras publicas,

delegado du thcsouro, dr. J. J. da Silva San-

thiago, e Silva, inspector des pesos e medidas.

A connnissão não tendo base alguma por

que reguinr~se, como já tinhamos previsto, fai-

tando alem disso á maior parte dos Bens mem-

brOs os precisos Conhecimentos do districto, li-

mitou-sc a clicar-regar o sr. Silva de confecciir

nar um relatorio dns nccchidades existentes

com relação ao objecto para que reunira.

Entendemos que o sr. Silva pode prestar

grandes serviços :t commissño, attentos os co-

nhecimentos e informações que tem já adquirido

nas suas frequentes e minuciosas visitas ás es-

cholas do districto; e se os prestar, como cs-

peranms, é certo que não devem eiles ficar

esquecidos.

O que outra vez tornamos a rccommnndar

á commissão é que, sem oa precisos exclarcci-

mentos, não tente ievinnamente reformas, que

podem deixar as cousas peor do que estão.

A. P.

*-

0 sr. general Passos proclamou ao distri-

cto de Braga. A sua proclamação é ao mesmo tem-

po singeiia, iii-me, e desenganada.

Naquclias poucas palavras revela-se o genio

do bl'iOoO militar, e os habitantes do districto

de Braga, nas circunstancias excepcionaes em

que tl'alisitol'ianicnte se acham, não podiam ter

á sua frente quem lhes deva inspirar maior con-

tinnça.

O governo foz indísputaveimente uma boa

escolha. - Eis o proclamação :

Cidadãos do districto da Braga!

Pelos ultimos acontecimentos de desordem,

que tiveram logar nesta cidade, estão suspensas

as garantias n'este districto. Não vos asmsteis,

porque o homem a quem EicRei encarregou da

vossa segurança _não abusará do poder de que

está revestido.

Braga, 20 de setembro de 1862.

O governador civil e militar, José Gerardo

Ferreira de Passos.

_______
._---

ENXOFBAÇÃÍD DAS VIDEIRAS

(Conclusão do n.° 125)

Antes de começar a enxofraçiio deve-se -tcr

tirado a folha, que estorva a operação; mas só a

que for preciso tirar para descubrir as uvas, que,

se iicarcm inteiramente expostas aos raios LU

sol, podem ser queimadas por este, quando in-

tenso.

Muitas pessoas intcrtom o gado suino com
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o alimento da folha; eus Vinicnilores por i'ugircm

no trabalho c duspvzu do n tirar, são i'accis cm

couscntir, que nqnciins o viro fazer; poi-cm dcvcm

n'isto tcr _cana-lia; porch nqnciius de ordinaria

escolhem a quo lnniH lim convcm, c não a que

embaraço. a enxcni'raçiio, que é u folha moidn c

quasi secca, quo rodeia as uvas, c por isso nào

serve para nqueiie gado. CUlH'l'in por issu cm-

pregar tristo opcrnrios cuidadosos; porque esta

operação inline para que a enxofração sc faça

com facilidade e perfeição.

Devemos tambem tcr cautciin, que a iior do

enxofre não seja faisiticuda.

Dias antcs, o mais proximo possivel da cn-

xofraçilo devemos passar por peneira dc scdn a

tior d'enxoi'rc, que dc ordinaria vem aggiomera-

da, e sem esta operação, nem suhiri't tão l'ncil-

mente pelo boccnl do folic cnxoti'ndor, nem ad-

herirzi'tiio bem aos bagos da uva?

Segue-se a enxol'rnçño, em que se empregam

duas pessoas, uma. para regar ou molhar as uvas,

e outra para as enxofrar com o folic cuxoi'rador.

Quando a agua não estojo a maior distancia

de 80 metres, é suiiicicnte uma mulher para a

conduzir e burrifar os cachos. Para que estes li-

qncm pnlvcrisados (como devmn) é essencial que

tenham sido bem nmlhados. .

Devemos notar, que a agua não se pega fa-

cilmente aos bagos do cacho, quo., ou por conte-

rcm materia oliusa, ou por scrcm muito polidos,

a repelicm.

Quando os cachos estão molhados pcio orva-

lho da manhã, é bon occasiño d'cnxoi'rar; mas om

grandes vinhedos não é possivel cspomr que haja

orvalho, que muitas vezes não cube na cpocha da

cnxoi'raçâo, e neste cmo niio se faria a opcra-

ção no tempo conveniente, e ncm se adiantaria

o t'abaiho; e por conseguinte devemos_rccorrcr

ao orvalho artificial. Para isto é para (it'St'jul' um

borrifador perfeito, que espnrjn a agua não em

correntes; mas em vapores similhantes ao orvalho,

para facilmente adhcrirem nos Lagos do cnc o.

Nesta falta usci d'uma seringa, snbstitnimlo-lhu

o pipo por um boccui dc.iatn com nm raio iiuis-

simo (simiihante no do regador) que dd. bom re-

sultado, uma Voz que se tome muito pouca agua

de cada vcz; e sc lance não com uma injecção

continuada, mas com impulsos ('.i'cin'os, c n certa

distancia das uvas, que facilmcnte sc grudna ten-

do cm vist. ::que a agua proji-ctnda de mais

iongemaisso rarmiizm torna em particulas subtis,

ou vupores,quo lacihncntcsc pegam :os bagos::.

U folic enxoii'ador de que tenho usado (que

é o mesmo que cuvici :i cxposiçiu) portuonse do

anno passado) julgo ser supcrior as muchinas do

cnxoi'rar, do que tenho noticia, como a pluma e

o folic que vcm desenhado no folheto do sempre

clmrado barilo de Forrester - i.” porque econo-

misa muito a iior dc enxofre, proicctmulo maior

ou menor porção segundo a força, que we empre-

gar -~ 2.° porque a projecta cm qualquer direcção

tanto orisontai como vertical -- do qnc resulta po-

derse pulvcrisar perti-itaim-.nte a uva por todos

os lados -o que bem sc não consegue com aquel-

las machinns.

0 folle pódc costnr, quando muito, 1,5200

rs.-é pequeno, portatil -- tem Sobre o boccul

um reservatorio (caixa dc lata pura a flor) donde

callindo sobre o boccai snhe por um raio como o

do regador.

A' vista se comprehemierzi. facilmente o seu

machinismo, que é muito simples; e sobre o quo

da melhor vontade me oii'creço a dar qualquer

explicação; porque desejo concorrer com o meu

pequeno contingente para os 1105408 melhoramen-

tos agricolas¡

Eixo -- setembro de 1862.

Venancio Dias de Figueiredo V¡eia-a.

*-

De Lisboa enviaram-nos o seguinte :

AOS SENIIBRIES LAVBAINDIRES

E' uma verdade reconhccida por todos, mas

muito principal c indnbitzwcimcnte pela classe

iliustrada dos agricultores, que as terras, tendo

agua de boa qualidade para irrigaçõcs, não só.

mente seguram a colheita, como tambem a mul-

tiplicam muitas vezes mais cm rcinçito aqucliu

produzida por terrenos não rogudos. Fazem mais

ainda: tirado o producto da 1.“ coihita, ad-

mittcm outras novas scnn-.ntciras, produzindo

assim por duas vezes no mesmo unno, tornam

(io-se por este modo os terrenos seccos comum

'aior mais quo triplicado, tanto para o ia-

viador como para o proprietario.

Conseguir pijn'tanto, o com pcqmzno e ¡u-

sensicel dispmulio a rega. m-ccssaria para as

suas terras, é, sem duvida alguma, um objccto,
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da mais' alta e mais decidida vantagi-m para'

' todo o lavrador.

Uma empreza estabelecida em Lisboa e de-

vidamente habilitada por cil'eito de novos meios-

de aplicação e outros até agora não usados

neste paiz, não tem duvida de se prestar a fa-

zer regar quaesquer campos,

possível, e ,se possa dispor das aguas necessa-

rias, e muito principahnente nas margens dos

nossos rio's e-ribeiras. Do mesmo modo n'aquci-'

les terrenos aonde encontrando-se facilmente aguas

a poucã. 'àltui'a, e em tal abundancia de podc-

rem vantajosa'e largamente serem aproveitadas,

convenha aos lavradores e a esta cmpreza apli-

cal-as para a irrigação dos campos visinhos.

Os furos artesianos, quando a. sua execu-

ção seja util a esta. empresa, hão de merecer

do mesmo modo a sua attenção.

Tambem a mesma empreza não duvida 'á,

não só em deeedido e incalculavel benetício da

saude publica, como tambem no do aprovei-

tamento de muitos terrenos, quando isso_ seja

possivel, e os seus interesses não sejam sacri-

ficados, fazer proceder ao enxugamento de pan-

tanos, lagoas 'e terrenos alagadiços, ou isto

seja. aproveitando-se ou não as suas aguas.

Para os fins que ficam indicados tem esta

emprcza de dispcnder muito grandes quantias,

mas não sendo justo ue. sem a devida segu-

rança de bom resulta o ella vá. arriscar tão

valiosa importancia; e sendo indispcdsavcl mar-

'clmr com muita prudencia em _objectos desta

ordem, por isso ella pareceu-lhe conveniente an-

tes de tudo dirigir-se por este modo a todos os

senhores lavradores a quem convenha c assim o

queiram, e que se _julgqu no caso do poder

aproveitar-se desta immcnsa vantagem 'em favor

dos seus interesses agrícolas, convidandoos mui-

to attenciosamente a entenderem-se com a mesma

Emprcza, o mais tardar até ao fun do mez de

Novembro proximo futuro, indicando-lhes os :se-

guintcs pontos:

1.' Qual o numero 'de metres qimdrados

ou de va-ras de torreno que pertcndem regar,

não se podendo :weitar menos do _que o qua-

drado dc 100 metros ou varas.

2.“ Se esses terrenos são juntos as mar-

gens dos rios- ou ribeiras; ou se estão dellcs

distantes, e a quantos metros ou varas e neste

caso se o seu proprietario .aliança por ellos pas-

sagem para as aguas 'de que possa precisa .

3.° A quantos metros ou varas se acham

esses terrenos mais altos ,do que o nivel (les-

scs rios eu ribeiras em relação á sua altura r*-

gular no verão. -

4.° Quantas rogas querem que ellos rece-

bam em cada estação ou em (cida moz, c em

uses delles; e quantos aneis de agua perten-

em para cada uma dessas rcgas, contando

64 pipas de 25 almudcs _por cada anel.

5.”, Por quantos annos per'tcndcm casare-

ga, e se estão dispostos a darem segurança

para o fornecimento dessa quantidade de .agua

' em cada anne, niio podendo ella diminuir na-

quelle espaço de tempo, mas sim augmentar,

sendo porém este augmento coreordado com .a

Empreza. ,

6.° Todos os mais esclarecimentos que 'jul-

gerem necessarios.

A Emprcza receberá tambem propostas

para o enxugamento dos pantanos ou'lagoas

e de terrenos nlagadiços.

Estas propostas bem como a corresponden-

cia dos senhores lavradores, sobre o objecto dc

que aqui se trata, é indispensaVel ,que sejam

apresentadas a esta Empreza dentro 'do prazo

savcis bastantes mczes para os arranjos neces-

sarios, a tim -de que a irrigação dos cauqms,

c o cnxug-.nncnto dos pantanos possa já come-

çar a eii'ectuar-sc no verão do anne seguinte

de 1862,

Mas, esta. Empreza julga dever declarar z

que ella não poderá. encetar o desenvolvimento o

(os seus trabalhos sem que tenha toda. a segu-

rança de encontrar em qualquer localidade das

que se prestam á. irrigação dos campos, um

numero conveniente de consumidores às agiuis

que intenta ,distribuir para este importantíssi-

mo tim. E no que é relativo ao enxngamento

de pantanos etc., sem que tenha. a probabili-

dade de um resultado favoravel.

Ainda que esta Empreza tenha desde/já. a

convicção de que o preço de cada pipa ou de

cada. anel de agua, devera scr muito diminuto,

quando comparado com as gramles-vantagens

que os senhores lavradores deverão alcançar

por eifeito da irrigação dos seus campos, com-

tudo não o 'podendo .desde já designar, ella

reserva-se para assim o fazer em tempo op-

portuno, esperando que por nhigpem poderão

mesmo preço ser taxado de excessivo, sendo

no cmtanto lícito a qualquer lavrador retirar

a sua proposta se o preço lhe não convier.

Toda a correspondencia, franca de porte,

desde já. se poderá dirigir )or intermedio do

exm.” ,conselheiro secretario da associação een-V

trai da Agricultura Portugucza á. Empreza da

irrigação dos campos e enxugamento dos pau-

tanos em Portugal, Calçada de S. Francisco

n.o 2, 1.° andar.

-_---_-

Com a devida venia transcrcbemos do «Dia-

rio Mercantil» o seguinte:

QUESTÕES DO EXTERIOR

Os artigos de France c o problema

de Roma.

I.

Collega reductor do Diario !Mercantil

«Foi, como sabeis, tal a indignação, que sen-

u ao ler as ceu-tas do visconde de La Guérouiero

aonde isso seja¡

4 sena de homen; politico,

já indicado, por isso qnc se tornam'indispen- i

no rcdncim' do novo jornal «Lu France», que

nem quiz esperar pela promettidu confutuçño da

«OpiuiOn Nationalc», nom pela terceira das fa-

mosas epistolas, para ucomponhar a política es-

trangeira do vos-'o jornal com o que me sugge-

riu :ao ¡Qu-(“vel leitura.

Pois” o famoso pamphietario, que tanto bla-

que se não pcja de

comlaai'tillinde._mm o imperador a paternidade do

(“Witte intitiditdo, 0 para e o Conm'csso, e que

ainda hoje não repolle a qualificação de orgão

das Tulhcrias; não se atreve a vir perante a Eu-

ropa discutir a, unidade italiana. como uma sim-

pics especulação francezn, como uma traça diplo-

matica, como um parto do gabinete?!

'La Gnéroniére compõe sobre a cabeça a ca-

bclleira, de Tulleyrand, e estuda as attitudcs de

Mottcrnich. Não escreve em 1862, mas no prin-

cipio d'este seculo. 'Xi'io lucubra em Pariz, no, fo-

co revolucionario, mas em Vienna, na séde da

immobilidade.

_ Não façam, francezes, a monarchia italiana,

diz elle. Não remocois o .leão, não o I'Obustcçues,

porque não sabeis até onde clic extendera'i as gui-'-

rns. Não o presentis insaciavel? não o vedes inu-

-bicionnr Roma para escala de Veneza? ni'io lhes

ledes a cobiça nos olho¡ iitos no Tyrol, no cau-

tão do Tcisino, na enseada. de Trieste?

Mais devagar, illllstre segundona Não vale

'confundir os factos, nem fazer emhravecer a “tem-

postado no copo d'ngoa. E' preciso primeiro que

tudo dar aos sentimentos a força, que elles real-

mente têem.

Que distancia permeia entre a aspiração
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fervente dos italianos ii posse de Veneza, e o (lc--

Sujo vago do cantão suisso ou da província aus-

tríaca.? quem pode de boa vontade comparar um

auhelo com uma lembrança trunsitorin, com uma

ideia levemente uvcntada?

Os italianos (piercin, anceiam por adquirir o

Veneto. E negar lhes-ha M. de La Guéronniere

n direito de pretender o que é seu“? será um acto

de desinmlidn :ividez reivindicar o que o deapotisb

mo nun-pou -e hoje occupa militarmente? que si.-

gnitica Solferino, que significa Magenta, que si-

gniticnm .todas as -tentativas insuccedidas dos

-venezianog senão a incubação da liberdade de

Veneza ? .

A Italia quer Veneza! infando atentado!

Tivemos ai. França o departamento das bocas do

Rhodunu, e depois que nos venha ella dizer: que-

ro Marselha! Tivemos á. Hespanha MaiOrca, e

não esperemos, que.ella nos corte o passo a pe-

dir-nes a rainha das Baleares. Nu verdade os uni-

-tarios de além dos Alpes são réus de alto crime:

cobiçam Veneza!

É) :topico niio se suspende aqui; a Italia a-

pontou para o Tyrol e para Trieste. Isto ê': não

lhe querem restituir o que lhe pertence com o

pretexto doque ella pode pedir mais. E' singular

:esta logica.

E se exprobrassem no governo de Napoleão

III ter apontado tambem para Nizu e Saboya,

e, o queê mais, ter completado o gesto com ou-

tro mais expressivo d'uma acção feia; que diria

M. de La Guéronniere d'esta nação, que nnnexa

tres departamentos, que compra o principadwde

Monaco, que aponta para a ilha da Sardenha, e

suspiro pelas províncias iihenanas?

Mas hu -um resultado de'maior gravidade,

continua o coila'borador da «France» e esse to-

caría a natureza historico. e moral da italia. A

perda da grandeza, do prestígio, do brilho, inhc-

rentes ao papado, depreciaria todas as glorius

do estado nascente, .todas as tradições -do seu

geme. ,

Ninguem prega com a unidade de Italia o

extermínio do pontiiice. Note-se isto. A aurcola

da tim-n, a que lhe reverbera a supermacia espi-

ritual, a que o Christoth ¡ri-adiou em torno, a

que ó luz de salvação, essa todos a queremos cui-

dadosamente zelada.

, Sc entretanto -é das regalias temporaps, que

l ii. Italia deriva toda a. seiva elaborada ao sol de

¡ um passado grandioso; se-a unidade nada é na

| balança; rccoustruamse os estados pontiiicios, re-

› trucedumos alguns annos, e consultemos para que

serve :i Italia esse maravilhoso talismrm d'um dos

cem volumes da sua historia.

O verbo de Jesus foi o precursor da liberda-

de e da civilisação. As transformações, que viio

sofñcndo as sociedades modernas, são legado de

ha dezenove seculos.

O despotismo, que cabe ou transige com os

povos; as constituições, que succedem nos codi-

gos draeonianos; o pensamento, que se expande;

a. imprensa, queo derrama; os costumes, que se

duleificam; as communicações, que arreigam a

frateriñdade; todo o Inngnilico extendal, que de-

senrola este seculo, não é mais do que um 'corol-

lariodo clwistianismo. '

E onde nos tem mostrado a Italia o seu qui-

nhão, obtido com o favor desse prestígio tradi-

cional? nos bandos da. Calabria? no martyrío de

Pellico? nas iiwtnlezas ouríçadas do quadrilatc-

ro? nas sanguinolentas chronicas dos reis de

Napoles ? no non passamos cscarnecido por Na.-

polcão I? nos louros de Radetski? no torpor do

trabalho industrial? nas execuções feitas em ple-

na capital do orbe catholíco? nas aspirações

comprimidas? nas esperanças sempre obliteradas?

na servidão ogmr fremente? ,

Invôlva a Italia os farrapos da sua pnrpura

nas dobras do manto pontiñcal, descanse a cabe-

ça extenuada no espaldar da cadeira de S. Pe-

dra, reveja-se nas glorias de Leão X ou Clemen-

to XIV, e, em vez de tomar parte no movimen-

to civilisndor da Europa, ficará estacionar-ia no

meio das suas magestmsas ruínas. -

0 genio dos italianos, creia-o M. de La

Guéronniere, pode-se inspirar do passado, mas

não nutrir-se d'elle. E' tempo da Italia ser mais

   
    

  

   

    

  

   

  

  

do que um museu. A aurora da rode'mpç-?io eco-

.nomieu não lhe pode hoje surgir do seio dos seus

thesoiu'os historicos. ›

E que cunho de grandeza imprimiu o papa-

do a Italia? A Roma, com certeza; á Italia mio

sei qual. Enquautca estrella this pontilices' bri-

lhava mais viva, tinham os raios do Vaticano for-

ça irresistível, enverdeeeram-se muitoslaureis,

e¡.. mureharam-se entrei, mas em tudo" e sem-

'pre a' ideia subiime 'd'um'povo soberano p~:-la n-

niiio, extemiendo-se desde as neves dos Alpes até

aos vulcões sicilianos, com o throno nas margens

do Tibre e a liberdade na divisa do labaro na-

cional, niio teve em seu prol um olhar sequer.

As theorias de BL de La Guéronuiere não

nos deveriam espantar, se, primeiro que tudo,

fizessem reparo na sua profissão de fé, tredameu-

te colorida com as tintas d'um justa milich impos-

sivel.

M. .de La Guéronniére é avesso, tigadal-

mente avesso ii. revolução. Chama lhe negociou de

tous les príncipes d'ordre, de justica et de hierar-

chíe. Poderia talvez a rcpugnam-ia d'esta quali-

iicaçño attenllar se com a hyperbide republicana

de Mazziui, a quem menciona no logar respecti-

vo. Mas não a hermencntica, para entrar no ver-

dadeiro sentido da phrase, tem muito anterior-

mente as seguintes palavras:

«Ce n'est m' de la violence, ni de l'iusurre-

ctíon, m' de la guerra, qu'ellas (as nacionalidznles

decahidas) doivent attcndre de justas sutisfuctioin;

c'est por le developement régulíer dos ¡délfs de

justica et de droít, qtde/les ari-¡Cowon! .á des cou-

rlitions polüiques, plus largas et plus cn rapport

avec «leur histot're et Zcurs génercnses aspirutious. n

Não olhemos já, para esta redacção oruculm',

_tão irmã da linguagem imperial das TuthriaS.

Vejamos a que ci-mtradii'çõeS, a que absurdos

pode arrastar a doutrina, se ni'io qu znrem (lar

:is expressões a elasticidade, ai'tiiiciosamcntc pre-

parada na sua forma. .

Quererá o ill-ustre ceroferurio do Luiz Nu-

poleão prohibir á Italia o que talvez não condom-

ne .em outros? que dcsiimdvimento regular das

ideias de justiça e dedireito seria o do golpe de

estado do 2 de dezembro? que desinvolrinwnto

regular seria mesmo o que levou o seu mentor

aos campos da Lombardia com todo o apparato

bellico, a começar aquillo em que estacou .P

A Italia não pode alcançar eousa alguma,

no opinar de M. de La Guénnoricre, senão por

esse desinvnlviniento regular, que eu desejaria el-

le me detinisse bem, para saber se se refere á

procrgpq'niição perpetua c irrcmnzmvel da diploma-

(3718... ' ,t

Não pode? Desinentem-no os' factos. Como

teria-levantado a Italia a eerviz perante os dns-

postas, se tivesse esperado na inacçiio? como vciu

a ser o que é hoje? como tem a Lombardia? co-

mo adquiriu a Toscana e os estados circumvisi-

nhos? como foz lavrar a centelha do patriotismo

de Marsala a Palermo, de Reggío a Napoles?

que palmo de terra possue a Italia, que não lhe

fosse dada. pela revolução ou pela guerra?

A guerra fé_ uma. calamidade. A revolução

:um perigo. De accoi'do. Mas que argumento po-

derá convencer a obstinação .croata da nrtillierin

do quadrilatero? de que se podem imcrepar os

patriotas indianos, se os reis es tem deixado

portanto tempo jazer -na mais indignavcsernvi-

dão i¡ .

Desinvolvimento regular talvez aqunllc', em

que se revolvem, sem remedio nem esperança, as

nacionalidades hungara e polaco? Estremecem,

ensaiam as forças, 'insurgem-se, protestmn, pro-

clamam, e sempre nssoberbadas pelo braço fem-oo

do mais forte. Nem lhes permíttem uma queixa!

E M. de La Guéronniere a npplaude; porq-nc

seguem o chamado (lesinvolvímento regular......

“Eis o que me'suscitaram, caro collc-ga, os

primeiros periodos da primeira carta, intitulado

o abandono de Roma. Até n'este titulo embiquei!

Achei n'elle uns ,ares de suprcinos salvadores,

que me pareceram soberbos e assoprados de

mais..

Jú vae longa esta carta., e só tenho a pedir-

vos desculpa da repetição d'alguinas ideias, quo

-conhecois d'aquellas discussões á. sombra das ro-

nmnzeíras do nosso jardim. Mas os leitores do

«Diario Mercantil» não estavam presentes, e não

consentom, que o jornal fique mudo compm'Ra

niestes interminaveís dramas da politica externa.

;Continuarei pois, e em breve lhes farei vêr

quem oito os Ineticulosos, que hoje receiam a ab-

sorpção-do papado por Victor Maner

'Vosso

A.

    

EXTERIOR

Dos jornaes do correio de hontem copinmos

os seguintes telegrammas:

Nova-York 1. - Houve hontem outra bata-

lha entre -o Pope e os confederados. Pope bati-

do, retirouse em boa ordem com todo o seu

exercito, para Centrevilvle. A perda dos ofiiciaes

federaes é enorme.

O correspondente da «Tribuna» de Nova-

York dates seguintes particularidades ricerca da

batalha dada no dia 30 (Vegano: ' -

Todo o exercito confederado, ás' ordens do

general Lee, tomou parte n'este combate. Os fe-

deraes principiaram o ata ue pela manhã. O ge-

neral confederado oppoz-l es grandes massas de

infantcria que os repelliram em desordem. Os

confederados avançaram então rapidamente as

suas baterias que fizeram fogo sobre o ini-

migo. '

O corpo de Mac-Dowell avançou para sus-

tentar o centro do exercito de Pope; mas este

movimento foi prevenido pelos eonfederados que

torneai'am a esquerda dos federaesá A batalha

a

l
l
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foi* ai'itiioj-'piiriiiii:i paga-.ms. Uma grande paite

das tropas de Mac-_Dowell1'i-tirou'-se em desor-

dem, atravez de Bull' Jimi, :is cinco horas.

Pope deu ordoin a todos os seus corpos de

reserva de avançar, e esforçou-se por ganhar ain-

da a batalha; mas u estrada (lc Cenlrcvillc estu-

va tomada, e os seus'esii.›rços licarum imfructno-

sos. . '

A direita do exercito federal conservou-se

lirme,e foi o que impediu os confederados dc pro-

scgun'em na sua vantagem.

A l'cotnglmrdu dos foda-raca atravessou Bull's-

Run á.: 8 horas du tarde.

O general Mae-Clellan foi severamente een-

surado por tor recusado aoudir de Alexandria com

o seu exercito em soccorro dc Pope, 'conforme

as ordens recebida-i. '

Idem 2. -- Às noticias do theatru du guer-

ra não mencionam nenhum outro combate na

Virginia.

A's ultimas datas, Pope estava em Centre-

ville, onde a juncçiio de Banks lhc dcrn refor-

ços.

Os federnes iel'iiluñ em lilnnassas-Junctíon

foram deixados entre as niños dos confedera-

dos.

Corre o boato de quo foi fi-rido o general

confi'derado Jackson.

Burnside evucuou no dia 31 de agosto Fré-

dériksburg, depois de tor dostruido as pontes o

as propriedades pertencentes ao govm'no federal.

lt--tirou-se para Ac-quia-Crvei'k, sob a protecção

das canlumciras l'edcrncs do l'otomuc.

Foram vistas rodo.th conii-doradas nn vi-

sinhança dc Cambridge, perto de Washin-

gton.

0.4 jornucs do Norte poem em suspeita n

lealdade de Mac (ih-llan e manifestam pouca cou-

iiança por Pope.

A conseripção ainda não foi posta em exe-

cação_

Os (-.onfi-,dorados fazem inrn'iinmiton formida-

veis no Kentucky aonde os fcderacu cvucuurnm

Lixington e se preparam para evacuar Cyn-

thiana.

Está. perto de Lexíngton um corpo de 20 a

30:000 confederados.

A legislatura do Kentucky decidiu a mu-

dança du séde de governo de Louisvillc para

Francfort.

Reina grande agitação em Cincinnati, New-

porte Louisville, onde todos os cidadãos foram

chamados .ao serviço militar.

Os coufederados foram batidos em Bolivar,

.no 'Penim-seco.

~ Moções apresentadas ao congresso confede-

rado reclamam uma guerra de aggresniio. Ao

mesmo tonipo se dirigiu_ uma proclamação aos

habitantes do noroeste para lhes offerecer a

navegação livre do Miwissip¡ e de Ohio até á

foz d'cstes rios, se quizes<cm deixar de fazer a

guerra.

Idem 4. - 0 general Pope evacuou Centro-

ville no dia 2. Todo o exercito federal tomou

posições em redor de Washington., onde se ferti-

iica. O general Mac-Clellan foi nomeado comman-

dante da cidade.

Os confederados estão concentrados com

grandes forças em Vienna, a 12 milhas dc Was-

hington.

Os confederados parecem querer atravessar

o Potoniac, e passar ao Maryland para ahi des-

pertaram o espirito separatista.

Os fi-deraes evacunram \Vínchesten Houve

diversos encontros din-ante a. sua_ retirada entre

Fairfax-Court-llouse e VVMhington.

Os confederados oecupnram chington.

Os fcderaes evawaram Francfort, no Ken-

tucky. à

Corre o boato de que o ministro da guerra,

M. Stanton, foi demittido dns suas funcções. Sc-

i'ia sub-timido pelo general Halieck.

Idem, idem. - Depois de um combate en-

carniçado e de perdas comidcraveis do¡ dois la-

dos, Pope retirou sobre as iiirtificaçõeq de \Vas-

hington. Mae-Clellnn foi nomi-ado commandante

de todas as tropas ferlm-aes.

Chegam a. \Vahington consideraveis refor-

ços.

Reina grande agitação em Louisville e Cin-

força a 4G mith de Cincinnati.

Diz-so que os federaes evacuaram e destrui-

ram Baton-Rouge.

De Leesbourg, os confederados ameaçam o

Maryland.

Idem õ. - Baton-Rouge foi evacundn pelos

federaes, mas não destruída. As conhoneiras ib-

deraes ainda dominam a cidade.

Idem, idem. - O exercito cenfcderado oc-

cups hoje ao redor de \Vashiugton precisamente

a mesma posição que oecupuva no principio du

guerra.

Continua a. crêr-se que os federacs tentarão

passar para o Maryland.

Os federaes evacuaram Batonrouge.

50:000 eonfcderados, as ordens de Broken-

rídge, ameaçam Nova-Orleans. Butler, faz gran-

des preparativos de defeza.

Munich 13. - A familia real de Napoles

vne lixar a sua residencia no castello do Bie-

dcnstein.
,

'Londres 14. - Segundo o «Morning Push,

o partido mazzinísta tracta de organisar novas

con=pirações; mns ns austeridach fruncezas e

inglezas prevenidas vigiam os seus tramas. O

governo inglez pela nova lei sobre os estrangei-

ros póde não só reprimir, mas castigar todas

tentativa culpavcl.

.Turin 14. - Ainda _se não sabe a, decisão

do ministerio a respeito de Garibaldi.

cinnati. Os confederados acham-se em grandei

  



 

Berlin 14. - Dizem das ñ'olllLElllt'- da. Polo-

ma:

s Durante a visita domiciliarin t-ll'octuada

hontem cm \'nrsovia, ua parte do cditicio da :rca-

demia de pintura, habitada pelos estudantes, es-

tes tizeram fogo sobri- os soldados da milícia ur-

bana, mas ninguem tirou ferido. Acharam-sc al›

guns rewolvers e punhnes.›

Nova-York 6.- derrota dos exercitos fe-

dernes em Bull's Run e Centreville foi completa..

Ainda se não avaliou a perda de vidas.

Cnstraran e G..zir inatrgiram-sc. Dooad'foi

repellido.

Os mnirs Mcdjid e Hasors estão lferidos.

Daoud-l'iti'r-.ndi tambem está terido.n

Vicnnar 15. - Um despacho de Belgrado de

15 diz que 200 guardas nacionaes deixaram cs-

pontmmamcnte as barricadns para voltarem tis.

suas aldeias. () despacho acrescenta que dois ba- l

talhões da milícia se npromptavaln para seguir

este eXeinplo, o' que só licaram no seu pOr-t0 sob

a promessa de que a milicia seria dissolvida em

Os confederados tomaram grandes quantida- dez dias.

des de munições, viveres a artilheria.

Os federaes, ás ordens do general Pope, en-

Varsovia lõ. - A petição da nobreza é res-

peitosa, mas energica. N'olla se diz que os rigo-

trincheiram-se nas alturas de Arlington, para de- res actuaes não podem pôr do accordo a nação

fender W'asbington.

U general Mac-Clellan está investido no

commando das dofczas da capital. '

" A A'lixandria está. cheia de mortos e mori-

bandos.

com o governo, e que isso se conseguirá só de- s

volvendo á. Polonia Os direitos que os tractados ,

lhe concedem.
l I

Berlin 15. - O ministro da fazenda exhor- |

ta vivamente a camara dos deputados para .que '

Os confederados licarain senhores do campo regeite as propostas da commissâio do orçamento,

cm quo'sc dou a batalha. Os t'edcraes tiveram de

deixar os seus mortos iusnpultos.

A noticia vinda de Leosburg, que correu

poucas horas antes da partida (lo paqnete «Bos-

tous, de que Stonewall Jak-4o)¡ estava completa-

mente dc posse de Baltimore, é prematura. Toda.

a gente crê que tal a sua intenção, e que elle

entrará no Maryland por e<te ou outro ponto, e

que se não tenciouu, nem a essa a politica do Sul,

atacar \thingbnn

pois do contrário a camara transferir-ia para o

parlamento o predomínio da corôa.

Correm boates 'de dissolução e de adiamen-

to da. camara: de todo o modo está immincnte l

uma decisao.

Londres 16. - Ha grandes receios ácerca

da sorte de Washington. Os confedcrados em

nunn-ro de 2601000 homens, reunidos em Monas-

sas, Bull's-Run c spas immediações, deram noras

c sanguimdentas batalhas por comigo de 4 dias, e

A nomeação dc Mae-Clcllan foi satisfnctoria . n'r-llcs os frdorucs foram derrotados d'uma ma- '

para o exercitupnas não foi recebida com igual la- neira borriVel.

Vor pelo publico.

Fez-se uma proposta, para auetorisar os ge-

neracs Fremont e Mitchell a levantar cada um

um exercito' de õOdMU homens. Atiirmn-so que

os abolicionistas servirão contentes tis ordens des-

tos generaes, que de nenhum outro modo tomari-

aln parte na guerra. Não se crê que o prisiden-

to aoceitc a proposta.

para defender a.cidade contra 0 exercito confede-

rado do Kentucky, ás ordens do general Kiro-

by Smith, que ammça tanto esta cidade Louisvil-

le.

o commando no noroeste.

Quasi todas as tropas condcferadas tinham

retirado de diante de Washington.

'Uma força confcderada em tbrça de 5:000

homens atravessou o Potomac em Point of Ro-

enthusiasticsmentc recebidos pelos habitantes sec-

ci'onistas; mas os unionistas abandonaram a cida-

de; -Premeteram proteger toda a propriedade par-

ticular.

o As ultimas noticias dizem que o general Ja-

ckson está. em Frederick com 40:000 homens.

't 'Dizse que os eonfederadOs 'se -propoem des-

trair a Western Central Pennsylvanian Railroad,

esperar na. Penrviõylvania, tendo desígnios ultc-

rim-es ácaros de asbington e Baltimore.

O governador da. Pennsylvania mandou

avançar grandes corpos de tropas para a entra.-

ds do Valle do Cwnberland para resistir a inva-

sito.

milhas de Frederick para Hagcrstown.

_ -Grandes corpos de tropas fcdcraes estão son-

ao “transportados de' Washington para. o alta Po-

tenso.

, Os movimentosdos oonfcdcrados em Frede-

oortavmn os reforços para as tropas federaes

de Martinsburg e IIarper's Ferry.

400 confederados atacaram os federues em

Martinsburg,_inas foram repelidos.

'i 'O general Brsgg marcha sobre Nashville,

que o general Buell mandou evacuar. _

Ha grande cxcitamento no forte Monroe.

_O governador da Indiana'mandou que todos

os cidadãos entre 19 e 45 annos de idade, resi-

dentes nas raias do paiz, repelliscm a invasão.

O governo federal está bem supprido de ar-

mas.

Outro paquete inglez foi capturado perto de

Chai-leston

Turin 15.-Lê-se na «Gazeta official::

«Alguns jornacs argucm o governo de ainda

não ter declarado as suas intenções a respeito da

sorte 'que reserva aos que tomaram parte nos ul-

timos actos de rebelião. Visto que se tracta de

ezeeumr a lei e -dc deixar á, justiça o seu livre

(intao, o governo não era obrigado a-faza- no.

!Ibiuna declaração a cch respeito. Tendo os fa.

ctosde que se tracta, tido logar em muitas pro-

vincias, é preciso determinar qual é o tribunal

mpatonto para o julgamento» '

. 'Chegou o ,conde Stackelberg, enviado da

Russia.

Alexandria 1.5.-Continua a insurreiç'zio no

negam 15.-Os insurgentes da Herzegovi-

na dopoem as armas. Oiiterapacliá ordenou que

se usasse* de nunleração. Espera-sc uma amnistia

na qual ser¡ eomprehendido o proprio Mirko. Os

turcos estilo acampados em Zabljck, Rjeka e

Studi¡ onde levantam fortalezas.

'apelos 15. - A esquadra franccza partiu

pars'Ajaecio, capital da Corsega, á. excepção da

correta lCtlhOllD que vas para Messina.

O hiingaro-Pulsky foi posto em liberdade.

Enhrlz'sl.

Han!...
-

Os piquetos eonfederados estendem-se sete p

   

 

a Alrxandria 15'). - Um despacho telegraphi- \

oo de Bsyrouth dá. as seguintes noticias da Sy-

 

0 comité nacional romano publica a seguiu-

tc proclamação:

Romano* !

Us dolorosos acontecimentos dc que a Italia

meridional acaba de scr tbeatro justilicaram o

conselho que vcs dava a vosso comité quando

ves exhortava a vos abater-des de tomar parte

Toda a população masculina de Cincinnati em emprezas imprudentcs. Iniurias groceiras, in-

está em armas, ou trabalhando nas fortilicaçõcs, sinuaçõcs malignas ou imprudentcs de amigos!

pouco circumspectos e de inimigos astutos, tudo "

se _tentou para vos arrastar a uma empreer que,

longe de dar a Roma. a liberdade, teria lançado

a Italia nluina nova phase de desgraças, aberto

Nova-York 8.-0 general Pope foi transfe- de novo o caminho a reacção e tornado duvidoso

rido do commando (lo exercito na Virginia para o acabamento da unidade italiana_

A actitude do Europa inteira, autos c di-pois

d'esses tristes acontecimentos demonstrou o que

se podia rcceiar e esperar. Em quanto que. a Eu-

ropa liberal via com tristeza e angustia uIn bo-

mcm illustrc e caro :i nação pelos serviços pros-

cks, e occupou Frederik, no Mariland, Foram wins, levantar, arrastmlo por um ardor extremo,

a bandeira da rebellii'to, a Europa anti-liberal

via relntscci-.no sou coração a mpi- 'anca da ronc-

ção, cujas leis inhutnanas parecia já saborear.

A lei prevaleceu, essa bandeira foi abalida;

a scena mudou logo. Os que rocciavnm foram

tranquilisados; a audacia dos nossos inimigos foi

reprimida.
_

Romanos! não duvideis: Roma está livre, e

od'm da redmnpçño :trança a grandes passos.

O ecco da voz do rei que reveudicnva para si o

direito de pedir á Europa Justiça inteira para a

Italia vibra entre nos. Essa voz resôa como um

direito, como uma promessa; 'nas n promessa do

rei que a. nação cognominou de galantiwmo não

óde faltar; casa voz será agora mais poderem

que nunca; fará reclamar a capital do reino em

nome da justiça e da humanidade. A Europa já

não podera tolerar mais que em proveito de um

partido incorigivel se centinue a derramar o san-

gue (los cidadãos em luctas fratricidas e a com-

proml-tter a paz do mundo. ,

lsperai, pois, com confiança que essa pro-

messa se cumpra. No emtanto, soja a v0ssa atti-

tude a que convem a um povo opprimido para

com os seus oppressores. Rctende ainda a vossa

justa colera, mas torne o vesso proceder manifes-

to a Italia e á Europa que rctcndes a vesso cole-

ra porque esperaes justiça.

ou.o-.ooIs¡nno.
..oco-InnooasuI

-IloulsuoO

Roma, 7 de setembro de 1862.

Viva a Italia! !viva o ?Bi Victor Manoel!

O comité nacional romano.

NOTICl ARIO

Ultima romaria -E' no domingo a

muito afamaxla e concorridissima romaria de

Nossa Senhora da Saude, da Costa Nova do

Prado.

Rapazes e raparigas, lembrae-vos que é a ul-

tima' deste anno: ensaiai bem o Ai Jesus e as

vossas predilcctas e muito populares cantigas,

que farois ouvir, quer nos palheiros quer á

beira-mar nos trez grandes dias e noites de fo_

lía-sabbado, domingo e segunda-feira.

Locomotivas _Chegaram a esta cidade

mais duas locomotivas que vão ser empregadas

no caminho de ferro, que em breve se vae abrir

á. circtdaçiío do Porto até Estarreja.

Seria ¡nlantccldlo t' -- Ha dias- uma

rapariga, moradora na rua“ de Santo Antonio, des-

ta cidade, deu á. luz um filho, que morreu passa-

do pouco mais de uma. hora, apparccendo, dizem,

com o craneo contuso. ' v

As besbilbotcirns visinhas apressaram-se a

dor parte do acontecido á. anotar-idade; econsta-

nos que o sr. administrador do concelho viera

syndiear, e fizera conduzir o rccemnascido soltos-

  

Continuam presos Os deputados Mordim e pital para se proceder á autopsia. Certos espiri-

tos meticulosos querem explicaracontusãosinais

do que desastre do parte.

Desejamos que o sr. administrador se con-

vença bem de que não houve attentado, para

c A população do Hauran insurgiu-se outra. descanço dos medrosos.

Por esta occasião lembramos ao sr. adminis-

cnm um objecto pertencente á sun- policia : om

beneficio da humanidade lh'o pedimos:

Desappareeem temporariamente d'abi nmlbc-

I'rs sobre quem rccahem graves suspeitas; é pre-

ciso saber o destino que ellas levam, obrigando-

se, se necessario for, as familias a dizelo, Hamilcs

Em desalmadas que, para csconderem as suas fal-

tas, tentam contra a exi<_tencia, ou engeitam o

fructn das suas entranhas! E' mister fazei-ss crear

seus tilhos, que só assim se podem emendar de

sous err0s; e para que finalmente cesso de expul-

sar do seu seio esses infelizes, que se chamam::

engeitados ==. .

Ponte de tel-ro sobre o Douro.

-Por todo este mez, diz o nosso collega, o «Dia-

rio Mercantil», deve ticar terminada a ¡nagniiica

ponte de ferro construida sobre o Douro pela com-

panhia da via-fcrrca no norte, para substituir a

que existia no mesmo sitio e foi destruída pe-

las 'innundações que houve no fim do anne do

18130. ^ -

A nova pente de ferro, situada a 15 kilo-

metres de Valladolid (Hespanha) é uma obra no-

tavel e talvez a principal entre todas as da sua

classe 'que ha na linha do nortc.

O comprimento desta ponte é de 60 metros,

cuja distancia se percorre por um tubo quadran-

gular dc 8 metros de largura e ü de elevação.

As extremidades delle tlc<cançam cm dois pilares

que tccm E) metros do espessura por '20 de eleva-

,ç?io, e outro tubo de IU metros de longitude,

unindo :t obra principal em cada um dos seus

extremos, dá passagem a carruagem e cavallos

em ambas as margens do rio.

O'peso da poça principal sobe a 4:30:000 ki-

logrammas, e empregaram-se na reunião das par-

tcs que a. compõe mais de 75:000 tornosinbos.

Garibaldi e os lnglczes.-O (Daily

News» de 13 do corrente, contém a seguinte

canta :

sScnltor. - Aos vossos leitores será, certa-

tnnmnte, grato saber .que o professor Partridge,

de Kingis College, cirurgião eminente, partiu

hoje do Londres para ir tratar de Garibaldi, e

que .será, sendo preciso, acompanhado por um ci-

rurgião adjnmto, para ficar ao pé do doente.

Aquelles que estão ao facto do estado de Ga.

ribaldi pelas noticias que de dias a dias chegam

a Inglaterra facilmente comprcbemlem a viva in-

quictaçiio em que aqui se acham os seus amigos

e admiradores, que niio querem que elle morra.

sem que ao menos receba amelhor assistencia

que a Inglaterra lhe pode oii'orecer.

Era impossivel, por motivo da urgencia, re-

colher os fundos suiiicicntes antes da partida de

M. Pnrtridge, e alguns «gentlemen» amigos des-

tc «comité» garantiram o pagamento da somma

necessaria, cuja cifra monta a algumas centenas

dc libras sterlinas.

Obrotcre assim na convicção de que os in-

glezes de todos os matizes da opinião publica se

bonrarão de subscrever para um tal tim, e que es

abonadores não terão, provavelmente, prejuizo

nos seus Interesses pecuniarios.

Accrescentarci que lord Palmerston se ap-

pressou muito obsequiosamente de fazer saber

pelo telegrapho ao ministro inglez em Turin para

que ajudasse M. Partridge a obter accesso junto

do general.

Toda a subscripção será recebida com reco-

nhecimento, e finalmente publicada nas iornaes.

(Assignado)--J. M. Mon.-›

('rlse tabu-ll em Inglaterra. - No

dia houve em Birmingham, no amphitbestro do

Midlandllnstitnte,um uneetingn, convocado pelo

maire, para recolher donativos, destinados' a soc-

correr os operarios da industria algodoeira que

estilo sem trabalho. '

Presidiu o maire, com quanto a reunião não

excedcsse a 200 pessoas.

O maire expoz que o actual estado dos dis-

trictos da industria algodoeira 'era sem preceden-

te, pois se achavam s. receber soccorros 100:000

pessoas mais que no anno anterior.

Uma deputação .de Birmingham visitou o di-

stricto e preparou um excellente relatorio sobre

a condição doa operarios de algodao, e não duvi-

do, disse o maire, que o resultado da publicação

seja uma longa lista de subscripção dos habitam

tos de Birmingham para allivio dos seus compa-

triotas do norte.

Lou uma carta de ' M. Farnall, commissario

especial nomeado pelo governo, dizendo que a

perda actual que os opel-arios sofi'rem dos seus

salarios não é inferior l20:000 libras sterlinas

por seninna, e faz menção especial da actitude

pacilica, paciente e resignada dos operarioa.

A connnissâo encarregada de recolher as sub-

scripçõos t'o¡ logo mancada; tirando o umire the-

sourciro e M. G. Dixon secretario.

Desastre. -Um telegramma de Liverpo-

ol publicado no «Timon de 9 do corrente mez

diz : , .

«Esta manhã rebentou um incendio em Li-

verpool no qual pareceram 17 pessoas, a maior

parte oreanças. 0 asylo de Mendicidade e a igre-.

ja, que licavam coutiguas foram em parte destrui-

dn pelo terrivel elemento.)

Entrevista. - Em Pariz correu o boato

:leque o imperador Napoli-ão e a rainha do lies-

panha teriam uma entrevista na fronteira.

Com ras'ao qualifica o «Courrier de Bayon

ne» de infundada e impossivel esta noticia. En-

tretanto, diz o mesmo jornal, podemoa assegurar

do modo mais positivo, que as relações entre as

côr-tes de Madrid e de Pariz, por um momento

transtornadas, recobra 'am 0 caracter mais sympa-

tbieo e atl'eetuoso.

Encontro feliz. -- Um oiiicial com uni-

forme de marinha, passeando um dia nas monta-

nhas de Iscbl (Austria) como não conhecia o ca-

 

   

     

    

  

  

 

  

 

  

 

  

 

  
   

   

 

      

qnmn a cabana ¡u-itein'ia, que lhe désse seu iiilw

para o guiar no coininbo.

A mãe acolheu favoravelmente o pedido o

o rapa<iobo poz se a correr alegremente !Miltinh-

do oñicial até que chegaram á estrada.

O oiiicial quiz~|he dal' .uma remuneração,

porém o rapazinho recusou, dizendo:

-- Us militares não to-em dinheiro.

- Ah 1- retorquiu o otiicial -- e, como

bes tu isso ?

- E' porque tenho um irmão que é sllltl'i-

do e não tem nunca dinheiro. Ainda bojo minlu

mãe vendeu o ultimo pato que tinhamos e lh-

mandou o producto da venda.

Tocado d'essa ingenua simplicidade, o ofli-

cial de marinha voltou ii. cabana e deu á polm-

mulher tres veZes o valor do pato; e lhe pro~

metteu proteger seu tilbo sc elle se comportas'sc

bem.

O oHicial cumpriu a sua palavra, porque era

o archi-duque Fernando Maximiliano, irmão do

imperador de Austria.

Cousas raras. _Estilose fazendo gran-

des escavações em Pompeyn. No tim da rnaãda

Fortuna, descubriu-se ultimamente uma casa de

modesta apparoncia onde se encontrou um esqnc

lcto, que tinha na mito um cofre pequeno cbcio

de mecdas de ouro, e outras muitas espalhadas

n'uma nwsa dc marmore, diante da qual estara

senta o; e uma quantidade de objectos de arte

tilo ditfercntes, que fazem crer que aqucllc hm

mem, que toi surprehomlido pela terrivel catas-

trophe no meio das suas riquezas, era um araren-

to, um cainbista, ou que cmprestava dinheiro a

JBFON.

O csqueleto'apenas lhe deu o ar cabia feito

pó, e as riquezas encontradas foram levadas para

o museu de Napoles. Entre estas acha-se um pe-

queno grupo de marmore , de um metro de altu'

ra quando muito, que consta de uma nimpba e

de um viado. Está perfeitamente acabado.

Alcool da llllllla.'- Um cbimico de

Saint-Quentin acaba de fazer uma descoberta,

que deve operar uma verdadeira revolução na in-

dustria.

M. Cotelle tem encontrado o meio de fazer

o alcool com o gaz das illuminaçõos. Em uma

pequena oiiieina, situada em Saint-Quentin, M.

Cotellc fabrica um a dois hectolitros de alcool

por dia, empregando unicamente o gaz da illu-

minaçño, ou, o que vem a dar no mesmo, a hu-

lha, que serve para o fabrico d'esse gaz.

A pequena oñicina compõe-se apenas dos ap-

parelhos, ordinariamente empregados nas distilla-

ções, excepto nina alta columna de barro, que

encerra todo o systems. e todo o trabalho do in-

ventor. Mas o que sobre tudo fere o espirito, e

previne em ~faVor do novo processo, é o vêr a

hulba entrar por um dos lados do appnrelbo, en-

trar ali em combustão, passar ao estado de gaz,

e sair d'ali sob a fórum liquida de um alcool n

90°, cbimicamcnto puro, de nina limpidez cx-

traordinaria, e excmpto de todo o mau gosto.

Diz se que este novo alcool poderia snr ex-

posto pelo preço de 2:3 francos o bcctolitro @lã-.300

réis, pouco mais ou menos).

Estampllhas do corrclo.- Segundo

uma recente estatistica, contam se 1:101 diti'c-

rentes, em circulação ou retiradas d'ella, a saber:

627 na Europa, 41 na America, 90 na Oceania e

298 nas duas Americas. A França entra n'esta

enumeração com 25 modelos.

Foi a'Inglatcrra que primeiro teve as es-

tampilhas do correio (em 1840). O seu exemplo

foi seguido pela Belgica em 1847; pela França

em 1848; pela Hespanha, Suissa, Prusxia, Aus-

tria e os principaes Estados da Confederação

Germanica em 1851; Piemonte em 1851; Hol-

landa em 1852; Portugal e Dinamarca em 18:33;

Suecia em 1855 a Russia em 1858; Grecia em

1861 e Moldavia em 1862.

O uso das cshtmpilbas na Asia, Africa e

Oceania e duas Americas só existe nas colonias

ouropêas e nos Estados em que a civilisaçño cu-

ropôa substituiu completamente os costumes lo-

caes. I

lln estampilbas roctangulures, redondas, oc-

tngonas, ovaes, e até triangulares e de variadas

cores, umas litbograplnnlas,outras gravadas e al-

gumas tambem impresas em relevo.

As diti'urentos emissões correspondem a mu-

danças dc soberanos ou mudanças de govorno, e

poderão mais tarde auxiliaraehronologia dos reis

e das revoluções.

Luta canina - Lc-sc no «Jornal do

Havre”:

Um cão da Terra. Nova, pertencente a um

opel-(trio do porto de Philadelphia, foi atacado

por um cão pequenino dessa raça teimosa e

terrivel, que se lança ao seu inimigo e não lar-

ga nunca apreza. O cão pequeno Faltou do

primeiro salto ás vontas do eolosso,'quc, apesar

dos esforços desesperados não podia desemba-

raçarjse do terrivel appcndicc que lho pendia do

nariz. O sangue corria em bica, a carne des-

pedeçava-se entre a cruel pressão dos dous quei-

xos inscparaveis, e os gritos desesperados que

soltava o gigante annunciavam que elle ia in-

fadlivclmonte succumbir a tenacidade do pig'meu,

quando o primeiro deu por uma caldeira dc al-

catrão, que foi-via sobre uma trempe.

Foi um raio de luz.

Os gritos do Terra Nova cessaram. Levan-

tou o seu adversario e o mergulhou no elcatrão

fervente. A caldeira cabia, e o cão pequeno,

desesperado pela dor, largou a presa e fugiu,

dando latidos dolorosas. O Terra Novo estava

salvo, e os assistentes, admirados do instincto

que de tanto lhe valçra, cnraram-lbo as feridas.

O cito pequeno, esse dcsapparoceu, levan-

do uma tunica ardente, de que (lcbalde pro-

vez. Atseou o acampamento de Magrach e inter-

'cepta a¡ mññnutdcaçõcs.
- trader do concelho, que haja a maior Vigilancia minho, entrou n'uma cabana c pedia a mulher a   cururu livrar-50.»

  



Desastre. -- Hontcm de tarde, indo a

sair de casa do sr. Serafim, na praça desta cida-

de, uma criada de servir e tropçando em uma

das canastras da l'rneta das rcgatcirus, ficou-lhe um

pé debaixo da roda de *um OM'I'O que ali passava

nessa occasiño, carregado de jaime, licaudo bus-

tante maltratada.

Se a camara cumprisse o seu dever, mandan- ' .o acompanbaVam e hão de fazer parte da comiti-

l va da mesmo augusta

do tirar dial¡ as regateiras, que com aquella quan-

tidade de canastras obsitruem a passagem não só

aos carros, mas niuitus vezes aos .traiweuntes

mesmo, não teriamos a lamentar esta desgraça.

Annlvcrsarlo
. - Para commemorar o

anniversario do fallecimento de S. M. I. oSenhor

D. Pedro, duque de Bragança,-o sr. governador

civil ordenou que a sua repartição estivesse te-

chada no dia 24 do corrente.

Morte. -- Morreu a noite passada um dos

homens que ha dias nota-iamos ficara ferido nos

trabalhos do caminho de ferro: a roda d'un¡ wag-

gon apanhou-lhekum pc contra ~o mil., e do pou-

co cuidado que nos dizem houvcra no curamento

da ferida, lhe resultou a morte.

Concursos.-
Estão a concurso, perante

o commissario dos estudos deste districto, por es-

paço de 60 dias, a começar em 24 deste mez, as

cadeiras d'instrucçilo primaria (1.“ grau)' dos lu-

gare¡ do Padrão, fregueziu de Souto, e .b. Pedro

da Palhoça.
. .

Tambem está,a concurso, por igual espaço

de tem o, a contar do dia 8 do corrente, a

(loira d instrucção primaria para o sexo tcmmmo

da Villa da Feira.

Naulraglos.
-- (DaRouolução de Setem-

bro). Das sois para as sete horas da manhã. (lu

dia 12 do corrente naul'ragou na praia da E-trn-*l-

la,nma logon ao norte da barra de Villa do Con-

de o hiato portugnez Brilhante, pmcellühte do

Porto com carga deferro, azeite, couros, 91110-

frc e mobília.

Salvou-se a tripulação,

da carga, :nas o casco foi quasi

pedaçado.

-No dia 11 do corrente entrou no -porto de

Faro um cscaler com ll. l. Drcnte capitão da ga-

leota luallandeza Zlohunnq, sois pessoas de .tripu-

lnçi'lo, tres passageiros, e “mulher e dois lilhos

do capitão. @capitão declarou que tendo saulo

de Villa Real de'Santo Antonio com carga deco-

bre para Liverpool a galcotu -i'ôra a pique no dia

anterior' pelas .1.1 horas e meia da noites. tros

milhas ao EN. O.“th cabo de Santa Maria, nal-

vando-se além doxpessoal, alguns papeis, varias

miudesas, 'as bagagens e poucos mantimentos.

-A escuna sueca :Rapido ~tondo saido do

Huelva com carga de minoraca destinada a New-

York, achando-se na nlhiraqi'a Albufeira, oito-'lc-

guas ao mar no dia lr") do correntepcla uma he-

ra da madrugada mcttou tanta agua que a mari-

' nhagem quando deu por isso já o porão estava

invadido até a altura de um metro e sessenta e

cinco centimetros, pelo que a tripulação teve de

abandonar o navio salvando-se com os papeis de

bordo e algumas miiulesas no bote pequeno, por

não ter tempo de descer 'o grande.

O bote deu entrada nesse mesmo dia ¡impor-

to de Faro.

0 mundo l0llc0.- Os allemães*tratam

de arrebatar aos franceees o sceptro nu o mono-

poiio da moda, para cujo ñmsvão fundar'nma

«universidade de nlfayatesr, onde sera dado o en-

sino elementar, superior e .facultativo do odio-io

com toda sua phylosophia e na sua maiorperfei-

ção.

Assim se detenninou Vania solemne e nume-

rosissima assembleia, que a associação de .mestres

alfayates celebrou em Heidelberg nogran-ducado

de .Bad-en tios' dias 6 e 7 dc agosto passado, e

onde tambem se assentou em dar entrada na- so-

ciedade aos all'ayates de toda a Europa, e que a

mesma tomasse por titulo - ¡Asseciaçi'to ;de mo-

das enropêas. r»-

as bagagens e parte

totalmente des-

 

  

don't-mo_

LISBOA 24 DE SETEMBR0

(De nosso correspondente.)

Velhos e 'novos liberaes estão a estas horas

no templo de S. fVicente rezando pela alma do

immortal conquistador das nossas liberdades, e

chorando s, perda :do homem que soube scr bom

rei, bens soldado e bom amigo. O troar d'arti-

lheria vem de espaço. em espaço avivar as sau-

dosas lembranças-do augusto avô do senhor D.

Luiz I, e dizer-nos 'que a perda soli'rida ha tan-

tos nunes ainda não 'foi :repor-nda. A igreja de

S. Vicente esta cheia. Na tribuna Suas Mages-

t-ades os senhores D. Luiz e l). Fernando, e S.

A. o senhor Infante D. Augusto, na capella mór

oliiciaes de todas as patentes, funecionarios de

todas as cathegorias, e muitas titulares e pessoas

particulares; o resto do templo cheio de povo.

- Saibam os leitores, que ao sr. José Es-

tevi'lo foi olferecida uma pasta, e que s. ex.l a

recusou. Os que andavam ahi a calnmniar o il-

lustre orador, dizendo que s. ex.l estava unic. -

mente dominado da ambição de ser ministro, ahi

teem a prova do contrario. Parece-me que desta

vez não hilo do dizer que são bonitas palavras

de abnegaçilo e desinteresse a encobrir-em as in-

soli'ridas ambições do partido novo. Eu disse ha

tempo nesta folha, que o nosso primeiro orador

_iai teria sido ministro hs. muito tempo se de o

ser tivesse os maiores desejos ; ninguem o con-

testará, porque desde 1851, sabem no todos, s.

ox.“ poderia ter sido ministro antes de que mui-

tos outros cavalheiros, que tem subido ao poder

com a protecção de s. ea.ll - A verdade do que

então disse não precisava desta nova prova.

-- A esquadrilha sahida do Tejo no dia 14

do corrente, fundeou no porto dc Geneva ás 7

 

  

 

    

 

   

  

.eoinmissão mixta do Cabe da Boa Esperança, «e

 

  

  

!e amante -dapatriayque Nac pregando o respei-

'to pela

»to uma cousa que custa acreditar. Revela uma

'desvcrgonha digna de chrOnica-para admiração

¡tios-nossos-Jvindoln'os. Pois estão ahi uns homens

 

«quando é conduzido para o tribuml da Boa
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horas da tarde de sabbado ultimo. O sr. marqch

de Loulé na qualidadede commissarie plenipo-

tenciario, nomeado para assignar o aucto da re-

do Abreu e Lima, do conselho de Sun-Magesta- declarar-se protector da mrír'duriu pm-luqueza

de, conselheiro de timido effective, enviado e_x- ama-nte do momu-chm, erecta na cidade do Rio

traordlnarlo e monstro plenmoteIu-mrio em dis- de Janeiro, dando-lhe assim um ostcmunho do

cepç'ào de S. A. Real a Serenissiuia Princesa D. punibilidade, e camareiro mór do I'll-Rei o sr. desejo que tem do vor presperar o mesmo cs-

Maria Pia de Saboya, futura esposa de bua Ma- l). Luiz, foi agraciado com o titulo de conde da utbclccimento pelos pau-intima c bcnclicus tina a

Carreira.

_A folha official publica o decreto pelo

qual o sr. José Quintino Dias, que muito se dis-

tinguiu na defesa do throno constitucional, e es-

pecialmente em 1828 como capitão de caçadores

n.° E), foi agraciado Com o titulo de barão de

Monte Brazil.
.

-Receberam se no ministerio do reino, por

intermedia do nosso consul geral interino no Rio

de Janeiro, e para serem applieados aos asylos

da infancia desvalida de Portugal os seguintes

donativos: 19-40243212 réis em moeda forte

producto da subscripçito que a directoria da so-

ciedade denominada _Corporação
dos ourives-

promovem entre os membros da mesma corpora-

ção-2.°-8116111 réis moeda forte, producto

do bedeñcio que a directoria da sociedade de

dança intitulada-Trinta e um de outubro-

promovem para e citado tim.-3.°-100,$000

réis do negociante portugoez na praça do Rio

de Janeiro, Manoel Gtmsalves dos Santos.

Em nome de El-Rei foram illogiados os ca-

valheiros que concorreram para taes actos de ca-

ridade.

_Até que em lim parece que sent assigna-

do depois do amanhã. o decreto da dean-são

pedida pelo sr. dou-ter Henrique Millosl do

ogar de connnissario dos estudos no districto do

Lisboa.

Parece que tambem sei-ii assignado amanhã.

o decreto de nomeação do sr. Ferraz de Miran-

da, secretario do conselho .geral de licticticoncla,

para o logar, de primeiro oliicial de secretaria

d'Estado dos negocios do reino.

O ministro ja se acha em estado de sitio

com -os empenhos para. o logar que tica vago de

secretario o Conselho de Benclicencia, cargo que

tem de ordenado 6005000 réis annuaes. Dizem-

me que s. ex.“ tenciona despachar o sr. Ricardo

Cordeiro Junior, habilitado com o curso de cn-

genheiro, e escriptor de muito merecimento. Foi

o terceiro classificado no concurso para o logar

do ministerio do reino. Segundo me informam a

sua disertaçño soln'e os pontos offerecidos no a-

cto de examo -é brilhante de estylo, e revela os

muitos conhecimentos do joven escriptor nas ne-

gocios de administração publica. E' portanto uma

nomeação ,justissinng e o sr. Bramncamp andou

nmito acertadnmente escolhendo para aquolle lo-

gar um individuo que além de ter dado exube-

rantes provas da sua inteliigoncia assim na fra

queneia do seu curso como em muitos e valiosos

escriptos, que tem dado “a estampa, foi bem clas-

sificado naquelle concurso.

- Está aberto concurso documental por

espaço de trinta dias a começar do dia 22 do

corrente ara o provimento do logar de ' se-

gundo addido á legaçâo dc sua nagcstade, nos

Estados Unidos da America, com o ordenado

annual de 6005000 rs.

- O sr. 'conde de Ficalho, D. Francisco

de Mello, foi agraciado com as honras de oli-

ciail mór da casa real.

-- O sr. capitão de mar -e guerra. Jeito Ba

tista dc Andrade actual governador geral di;

província de Angola, foi agraciado com o titulo

de conselheiro.
'

-- Foi condecorado com amedalha de prata

o primeiro grumetc'do corpo de marinheiros da

armada, Joaquim Bagulho Alcmhcte, em re-

muneração do importante e humanitarie serviço

que prestou nas agoas do Tejo no dia 17 de

julho ultimo, lançando-sc corajosamente ao rio,

para salvar, como salvou, uma praça daquclle

corpo, que havia cahido de bordo da embarca-

ção a vapor «Infante D. Luiz».

- O governo tem muito a peito dotar o

paiz com uma nova organisação administrativa.

Eis aqui a circular expedida pelo ministerio da

justiça a todos os prclados do continente e ilhas

adjacentes :

«Manda sua magestade el-rei participar ao

reverendo. . . que pela secretaria d'estado dos nc-

gocios do reino foram dadas as ordens con-

venientes aos governadores civis dos districtos

administrativos, em conformidade das indicações

que lhes foram feitas; e que podendo es paro-

ciios das freguesias prestar importantes escla-

recimentos ás -eommissões districtaes encarrega-

das da organisação do referido projecto, con-

virá para o melhor desempenho daquelle traba-

lho que sc expeçam as ordens necessarias, para

que os paroc os prestem todas as informações

ue para o indicado assumpto lhes forem pedi-

ldas pelos governadores civis dos respectivos

districtos administrativos.
Í

- O sr. Antonio José Torres Parreira, pri-

meire of'ricial chefe da repartição de contabi-

lidade do ministerio do reino foi agraciado com

as honras dc director geral do ministerio do'

reino.

v» - O sr. marechal de campo Christovam

José Franco Bravo, do conselho de S. M. e aju-

dante de campo d'el-rei foi agracimlo com as

honras de ofiicial mór da casa real.

- Foi condecorado com a medalha de pra-

ta o sr. Joaquim Antonio da Silva, chefe da

estação do caminho de ferro em Alhandra, pc-

lo serviço humanitario que prestou no dia 10

de outubro de 1860, salvando com singular in-

trcpidez, e imminente risco de vida o parocho

encommendado da freguesia de S. João Baptis-

ta, da mesma villa, Luiz Dias Teixeira, em

oecasiito em que este ecclesiastico estava cm pe-

rigo de perecer entre dois comboyos que se

crusavam naquelle ponto.

- El-rei o sr. D. Lniz houve por bem

gostado El-Rei o senhor D. Luiz, e acampar¡-

hal-a .a. este reino,juntamente com as pessoas que

,-_que se destina.

- U mesmo augusto senhor tendo attcnção

ás urgencias do estado houve por bem ordenar,

que da dotação, que lhe foi estabels-cida na con-

fonnidadc da carta Constitucional se dcduza a

quantia de 42:U)0;5000 11s. como donativo cir-

pontanco, que deverá “militar-sc durante o an-

no economico i'utm'o dc 1663-1864; ordenando

que desta somnia sejam applicados ltizotllõlm

rs. para a edificação do hospital «Esteplnmia»

nesta cidade, devendo a restante uantia de rs.

26:000MUO entrar na receita gera do Thcsonro

Publico. '

No (Commercio do l'orton, recebido hoje,

lê-se no = Post-scriptumzo seguinte:

LISBOA 25 os SE'l'EMBRO A'S 10H. r. s

MINUTOS na MANHÃ

Foi designado 0 dia do :ahhndo 27 do cor-

rente pelas ll horas da manhã. para o casamen-

to cm Turin da Rainha.

Sahirá de Turin no dia 30.

A ecrcmonia em 'l'urin é feita com grande

pompa.

No sabado é dia ferindo.

S. M. El-lloi o Senhor l). Luiz cedeu da

sua dotação 16 contos para a obras de Hospital

de D. Estephania e 26 para as urgencias do Es-

tado.

Quatro fragatas a vapor italianas acompa-

nham a Rainha. '

O connnaudante é o contra-ahoiranle Alvi-

ne.

   

  

   

    

   

  

 

  

      

   

  

    

   

  

 

   

  

  

   

  

 

  

  

  

  

 

   

   

 

  

  

'Princeza, ,partindo de Ge-

neva ás dez horas da manhã de domingo, chega-

ra no mesmo dia a Turin pela. volta das duas

horas da tarde.

- O governo recebeu um telegramma ex-

pedido de &Petersburgocomadata de 17 do cor-

rente, annunciando ter sido assignado no dia 13

d'agosto ultimo, o tratado de commercio entre

Portugal e o Celeste imperio, e a ratilicaçilo do

tratado de amisade ,já negociado entre as mes-

mas nações. Foi negociador por pprte de Portu-

gal o eis-governador de Macao o sr. Isidoro Fran-

cisco Guimarãe.

-- Na segunda feira. as duas horas da tarde

deu fundo .no Tejo a corveta de guerra portugue-

za (ID. João 1.°r trazendo de viagem de Macao

215 dias, de Timor 103, de Mossamedcs 104,

de Benguella 91'), e de Imanda 63.

-. No vapor «Estephania» chegado do Por-

.to na segunda feira, vieram os odiciaes que com-

mandavam a guarnição sublevada em Braga. Fo-

ram custodeados na Torre de S. Julião da Bar-

ra.

Todas as praças de pret que estavam pre-

sos a bordo da nao «Vasco da Gama», como no-

ticici na minha ultima correspondencia, vieram

para :terra na segunda feira e foram logo distri-

buidas pelos corpos da guarnição do Lisboa. Fi-

caram ainda presas as praças de caçadores n.°

3, as quaes site as que lizeram .fogo contra o ge-

neral, coronel, e assassinaram o major Vascon-

cellos.

,Ficou pois dissolvido o batalhão de caçado-

res n.° Li, devendo passar-sc a organisar um ou-

tro para o sul›stituir, empregando-se para esse

lim as companhias de deposito da arma de ca-

çadores.

O _quartel de .infantaria n.° 7 ficara sendo

em Braga, segundo aliançam pessoas competen-

tes; -e a infanteria n.° 1.1 passará para Abran-

tes. O novo .batalhão de caçadores n.° 6 -terai o

seu quartel na praça de Abrantes.

- Dizem-me que o sr. barão de Palmc é

instado para tomar novamente o connnando ds

divisão do Minho, mas que s. ea!l não deseja

voltar para ali.

-- Na segunda feira chegou de Londres o

sr. Alá-odoDuprat, 'cornniissario de Portugal na

   

i MOVIMENTO“, ¡,V_ '

DA BARRA '

Aveiro 19 dc setembro

Entradas

LISBOA.: Bntcira portugur-za «Novo Dostinnpo mestre

J. Bernardo, 6 pessoas de. tripulação, locomotiva pa-

ra a emprcza Salamanca.

Em 24

IDEM.=Hiatc portugues -Tricana d'Avciro,-› mestre A.

J. Serrão, 6 pessoa-s de tripulação, matt-,risos ú cmo

preza Salamanca.

  

  

ANNUN'Clos'

Nodumiugu 28 do corrente, pe-

las l0 horas da manhã, na secreta-

ria da direcção das obras publicas

em Aveiro. hu de andar um praça a

arrennlução dos trabalhos necessarios

para a conclusão dos dois lusços des-

ta estrada. cumprehcudidos entre Es-

guuiru e 0 Cruzeiro da villa d'Eixu.

Quem quizer arrennlar todos

aquelles trabalhos ou parte d'elles.

deverá comparecer á hora indicada

no referido local, onde serão recebi-

dos os dill'urcnles lanços.

Secretaria da secção em Eixo 20

de setembro de l862.

.l. .l. (lu Brito Rebello

Tenente Chele da Secção.

o sr. Anselmo José da Costa .Ricci, segundo of-

licinl do 'i'besouro Publico, servindo em commis-

silo 'do ministerio -da fazenda na agencia finan-

cial de Portugal em Londres.

- Consta-me que se trata de organizar-rum

com-missão com o lim de haver alguns donativos

por meio de uma subseripção, para se intentar

a. competente acção-criminal contra a pessoa ou

pessoas 'sobre quem pesa a :responsabilidade do

oxh'avio do livro-Taro - Tiran-lo-Blanco da bi-

bliotbeca do Porto. A mesma eouimissüo propõe-

se empregar as maiores diligencias para descu-

brir aonde esteja o extraviado livro, e pôr em

pratica todos os meios em seu alcance em ordem

a que o livro volte pam a loja donde subiu. E'

uma boa idea esta, creio que a cel-omissão obterá

com facilidade os meios necessarios para. começar a

sos empresa. Veremos a impressão que a coisa

produz no espirito de certa gente desiiúercssada,

'doutrina do ”Divino Mestre, 'e ao mesmo

tempo apoderando-se do alheio contra Vontade

de seu dono, e vendendo ses estrangeiros uma

preciosidade que pertence á. nação.

Este negocio do Ti'ran-'lo-Blanco é realmen-

:nas mais elevadas posições do. sociedade, que des-

pozeram .de uma-coisa que lhes não pertence, ou-

vindo os ,jornaes a dizerem que ha roubo no ca-

so, porque segundo se añiança, o livro já. foi

vendido a -unr'hespanhol opulento, e apparecem

em publico, e não escondeu a cara. Que bom

exemplo este partido de cima. Tenho visto muito

ratoneiro, levado 'as vezes a. !furtar um lenço pa,-

ra matar a. fome, tapar a cara de envergonhado

  

esencaminharam-se no domingo 21 do

corrente 4 eguas e um poldro, dos

areaes de Vagos, sendo uma picarsa em

preto, magra do serviço, com polmão np

lombo com o rabo compridos quasi bran-

co;-outra preta, mãe do poldro;- on-

tra preta com uma velida no olho direi-

to; e a outra sobre picarsa em preto, com

um .vsobrepé e um signal branco na par-

te esquerda da cabeça. Sabe-se que toma-

ram a direcção do Sul. Dão-se alviçaras

a quem as descobrir, e paga-se tambem

a despesa que tiverem feito.
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A lltlllllllll ATllM'EZ llllS SECULOS

Porphyrlo Jose l'crclra

Um Volume em 8.° grande, br. com o retra-

to do auctor. -- Alla-se a venda em Lisboa, na

typographia Universal, rua dos Calafates n.° 110,

e nas lojas do costume. - Preço 800 rs.
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RESPONSAVELÇMÍ'C. da :Silveira Pimentel

_.._.._______
_______...___

__----4---q

Typ. do Distr-teto (le .aveiro.

lHora.

_Na segunda 'feira partiu para o Bussnco

o-nosso festejado 'e popular escriptor o sr. Joa-

quim da Costa Cascaes, que vao assistir all¡ á

collocação da primeira pedra para o monumento

comemorativo da 'batalha sanguino'lenta da

guerra peniasular na qual as armas portuguezas

alcançaram uma gloriosissima victoria.

-O arco triump'hal mandado levantar pela

assessiaçño commercial do Lisboa no largo de

Corpo Santo importa em perto de quatro contos

-d-e reis.

-Ha dois dias que ternos chuva. O pavi-

lhão do terreiro do passo soffreu muitos prejui-

zos com ella. Despareceram quasi todos os doi-

radOs, e o. tecto que estava forrado de fazenda

pouco consistente, lieou muito estragado. Foi uma

economia parva não se ter forrado de zinco. As

nossas coonomias são por este theor.

Agora andam por ahi a dizer os vassalos do

sr. D. Miguel Primeiro, de saudosissima mezzo-

ria, que até os elementos se conspiram contra o

casamento do sr. D. Luiz. Dizem que a chuva

é um castigo de Deus. Veriam como o sol raia-

va esplendido se em vez de arcos e tropheus se

levantasse ahi uma forca em cada esquina.

-O sr. visconde da Carreira, Luiz Antonio
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